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Realidade e 
fantasia
O secretário de 
Segurança Pública 
do DF, Sandro Avelar, 
reclamou ontem do 
comentário sobre 
Brasília do ministro-
chefe da Casa Civil, 
Ruy Costa, que, no 
ano passado, iniciou o 
debate sobre cortes do 
Fundo Constitucional 
do DF. Ex-governador 
da Bahia, Costa 
chamou a capital de 
“ilha da fantasia”. 
Sandro criticou: 
“Total desconexão 
da realidade. Não tem noção do que 
é o DF”. Avelar apresentou vários 
dados para mostrar a defasagem 
do efetivo da segurança pública, 
apontando como a situação pode 
piorar com cortes nos recursos 
para custeio. Ele lembrou que o 
DF tem a segunda comunidade 
diplomática do mundo, com 
133 representações internacionais, 
atrás apenas de Washington.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Humilhação 
orçamentária

Ao participar ontem do debate Entre os Eixos do 
DF: o Fundo Constitucional do Distrito Federal, 

a vice-governadora Celina Leão (PP) chamou 
de “humilhação orçamentária” a dependência 
econômica que a capital da República terá em 

relação à União, caso perca recursos federais para 
custear as áreas de saúde, segurança e educação. 
Segundo ela, Brasília cresce ano a ano três vezes 

mais do que o Brasil. Por isso, é justo que o Fundo 
Constitucional do DF esteja vinculado à variação da 

receita corrente líquida da União e não à inflação, 
como prevê o projeto em discussão no Congresso. 

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br
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IML ganha nova sede
Estrutura inaugurada ontem tem o triplo do tamanho da antiga e é a maior da América Latina

O 
governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha, inau-
gurou ontem, no comple-
xo da Polícia Civil do DF 

(PCDF), as novas sedes do Instituto 
de Medicina Legal (IML) e do Ins-
tituto de Pesquisa de DNA Foren-
se (IPDNA) da PCDF. A solenidade 
também teve a presença da vice-
governadora Celina Leão e do se-
cretário de Segurança Pública, San-
dro Avelar, entre outras autoridades. 

“Para nós, é motivo de mui-
ta satisfação. Eu estive aqui no 

lançamento da pedra fundamen-
tal deste belíssimo prédio (do IML). 
Já era um pedido antigo das nossas 
forças de segurança, até em reco-
nhecimento ao grande trabalho que 
a nossa polícia científica faz aqui 
na nossa cidade e ajuda todo o Bra-
sil, principalmente nos momentos 
mais difíceis” afirmou o governador. 

O secretário de Segurança 
acrescentou que a PCDF tem os 
melhores números de solução 
de crimes violentos, letais e in-
tencionais, com mais de 90% dos 
casos solucionados, e que os no-
vos prédios servirão para tornar 

esse serviço ainda mais eficiente. 
“Temos um Instituto de Crimi-

nalística bastante desenvolvido e 
um trabalho espetacular que vem 
sendo feito pelo Instituto de Iden-
tificação. Faltava um prédio desta 
magnitude como algo que possa 
dar suporte à continuidade dos ser-
viços que vêm sendo prestados pela 
Polícia Civil”, afirmou Sandro Avelar. 
As obras custaram R$ 47,8 milhões.

Estrutura

De acordo com o GDF, a no-
va estrutura do IML é três vezes 

maior do que a antiga e a maior 
de toda a América Latina. O 
prédio tem 12 mil m² de área 
construída, com três pavimen-
tos e subsolo. O principal dife-
rencial é que o projeto inclui 
áreas específicas para o atendi-
mento sigiloso a vítimas de cri-
mes sexuais e a separação dos 
acessos entre detentos e públi-
co externo, garantindo maior 
segurança e privacidade. 

O Instituto de Pesquisa de 
DNA Forense tem agora uma 
sede de 1,2 mil m² e equipa-
mentos modernos. Uma nova 

tecnologia de DNA rápido pos-
sibilita a obtenção de resultados 
em apenas uma hora e meia, em 
casos específicos, dobrando a 

capacidade de atendimento.

* Estagiário sob supervisão de 
Malcia Afonso

Prédio tem 12 mil m² de área construída, com três pavimentos

Renato Alves/Agência Brasília
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Sepultamentos realizados em 18/12/2024

 » Cemitério Campo da Esperança

Agostinho Leite Barreto, 60 anos
Andréa de Oliveria Lafetá, 
64 anos
Arlete Maria Carbonel de 
Oliveira, 86 anos
Célio Santanna Delavy, 83 anos
Raimunda Alves da Rocha 
Oliveira, 95 anos
Celso Camargo, 102 anos
Cleusa Maria de Loyola Pereira, 
91 anos
Creuza Felix e Lima Takami, 
77 anos
Hermnia Ruth de Araújo Silva 

dos Reis, 101 anos
Ivete dias dos Santos, 59 anos
José Toshiro Kubota, 66 anos
Kaio Grak Lenandra de 
Cavalcante, 38 anos
Salvina Rodrigues dos Santos, 
92 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Andalla Joslly Alves Braga, 
46 anos
Aparecida Marly Barrios 
Mendes, 69 anos
Carlos Alberto Marques da 
Silva, 59 anos

Eliane de Souza Lima, 44 anos
Eulina Silva dos Santos, 94 anos
Francisca Pereira de Fontes, 
72 anos
Jardelino Gonçalves da Silva, 
85 anos
João Raimundo Almeida Lima, 
59 anos
Maria da Cruz Ferreira Guedes, 
87 anos
Maria Isabel Araújo 
Anunciação, 23 anos
Maria Rita Correia da Silva, 
76 anos
Maurício Gomes Teixeira, 64 anos

Raimundo Ferreira Severo, 
82 anos
Ricardo Alves de Souza, 
43 anos
Ricardo Lima da Silva, 41 anos
Samara Regina da Costa Dias, 
21 anos

 » Cemitério do Gama

Fernando Simões de Oliveira 
Júnior, 43 anos
Alice Ferreira Mota, menos 
de 1 ano
Brás Rodrigues da Silva, 
58 anos

Francisca Sales de Moura, 
85 anos
Luiz Antônio Ferreira de Sousa, 
56 anos
Maria Gontijo da Silva, 
69 anos
Maria Nazaré da Fonseca, 
90 anos
Onécia Martins Leite, 84 anos

 » Cemitério de Planaltina

Diomara Pereira Barros de 
Gouveia, 62 anos
Maria Elena Rodrigues Silva, 
77 anos

Miguel Marinho da Costa, 
40 anos
Raimundo Nonato Oliveira 
Silva, 54 anos
Cemitério de Sobradinho
Paulo Henrique de Jesus da 
Silva, 40 anos
Pedro Silva Bezerra Guirra, 
29 anos

 » Jardim Metropolitano

Francisco Allef Silva Pereira, 
25 anos
Eglê Malheiros Miguel, 96 anos 
(Cremação)
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Dupla jornada

O procurador-geral de Justiça do DF, 
Georges Seigneur, estava ontem em 

dupla jornada. Na condição de chefe do 
Ministério Público do DF, ele estava de olho 

no projeto que trata da correção do Fundo 
Constitucional do DF, que pode impactar 

os serviços públicos na capital do país. 
Como presidente do Conselho Nacional 

dos Procuradores-Gerais de Justiça, ele se 
envolveu no debate sobre a PEC 45, que 
trata dos penduricalhos nos salários de 

promotores, procuradores e magistrados, e 
que garantem uma remuneração extra-teto. 

Golpe e morte

O presidente da Câmara 
Legislativa, Wellington Luiz 
(MDB), chamou de golpe 
qualquer tentativa de reduzir 
repasses de recursos para as 
áreas de saúde, segurança 
e educação no DF. Foi duro 
ao discursar no seminário 
promovido ontem no 
Correio. “Querem matar 
o Fundo Constitucional 
de faca ou tiro”, ou seja, 
cortando aos poucos a verba 
federal, ou de uma vez só.

Pronto para a briga

Eleito presidente da OAB-DF, 
o advogado Paulo Maurício 

Siqueira, o Poli, participou ontem 
da primeira ação política, em 

defesa da sociedade brasiliense, 
de sua gestão. E ainda nem 

tomou posse para o mandato 
no triênio 2025-2027. Poli disse 
que está disposto a brigar para 

manter o Fundo Constitucional 
nos patamares de correção 

atuais. E se comprometeu a 
buscar ajuda do Conselho 

Federal da OAB para derrubar 
na Justiça qualquer medida 

contra os repasses para o DF.

Impacto pífio para a União

Vice-presidente do Tribunal de Contas do DF, 
o desembargador de contas André Clemente 

disse que a mudança na forma de correção do 
Fundo Constitucional do DF não teria impacto 
algum para o ajuste fiscal do governo federal, 

que tem um orçamento de mais de R$ 2 trilhões 
e, ao mesmo tempo, a perda de cerca de R$ 800 

milhões anuais seria uma bomba com potencial 
para sacrificar políticas públicas no DF.

Os aliados do FCDF

O empresário Paulo Octávio lembrou-se 
de alguns aliados que fizeram acontecer a 

criação do Fundo Constitucional do DF, em 
2022. Além da bancada do DF e do então 

presidente da República, Fernando Henrique 
Cardoso, ele se lembrou do então presidente 

da Câmara, Aécio Neves (PSDB-MG), e do 
Senado, Ramez Tebet (MDB-MS), pai da 

ministra do Planejamento, Simone Tebet. 

Missão

Sandro Avelar contou que, quando foi 
convidado para assumir pela segunda vez 
a secretaria de Segurança Pública do DF, no 
ano passado, logo após a intervenção federal 
na segurança pública, por conta do 8 de 
janeiro, ouviu da mulher, a advogada Giselle 
Dorneles Avelar: “Só se você for maluco (para 
aceitar)”. Mas ele ponderou que algumas 
missões não se recusa e acabou topando. 


